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Rhodnius neglectus Lent, 1954 (Hemiptera, Reduviidae,
Triatominae) é a espécie do gênero Rhodnius Stål, 1859 mais
amplamente distribuída no Brasil, ocorrendo em 11 estados
(Maranhão, Piauí, Pernambuco, Tocantins, Goiás, Bahia, Mi-

nas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, São Paulo e
Paraná) e no Distrito Federal, entre 3º e 25º de latitude sul,
desde o nível do mar até cerca de 1000 m de altitude (LENT &
WYGODZINSKY 1979, SILVEIRA et al. 1984, CARCAVALLO et al. 1999).
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Reduviidae)Reduviidae)Reduviidae)Reduviidae)Reduviidae) ininininin birbirbirbirbirddddd nestsnestsnestsnestsnests (Fur(Fur(Fur(Fur(Furnarnarnarnarnariidae)iidae)iidae)iidae)iidae) ononononon MauritiaMauritiaMauritiaMauritiaMauritia flexuosaflexuosaflexuosaflexuosaflexuosa palmpalmpalmpalmpalm trtrtrtrtreeseeseeseesees ininininin FFFFFederederederederederalalalalal DistrDistrDistrDistrDistrictictictictict ofofofofof BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. Rhodnius
neglectus Lent, 1954 {Rn}and Psammolestes tertius Lent & Jurberg, 1965 {Pt} are triatomines that occur in bird nests,
mainly furnarid nests. Their biological cycles are known in laboratory conditions and few studies were done in
wild ecotopes. To analyze the infestation and population structure of Rn and Pt in bird nests on Mauritia flexuosa
Linnaeus palm trees in two climatic seasons we sampled 41 palm trees with Phacellodomus ruber Vieillot, 1817 nests (22
in the wet season and 19 in the dry season) in four areas of Distrito Federal. The insects were collected by manual
capture in the crown of palms, identified, separated by sex and immature stages. Faeces and salivary glands of Rn
were examined to verify Trypanosoma cruzi Chagas, 1909 and/or T. rangeli Tejera, 1920 infection. Thirty five palm trees
with P. ruber nests were infested by Rn (85%) and 22 by Pt (53%). 442 insects were collected in the dry season (200
Rn and 242 Pt) and 267 in the wet season (136 Rn and 131 Pt). The area was the only factor related with triatomine
density in palm trees. The population structure showed: a) higher abundance of adults in Pt populations, b) higher
abundance of males in both species and, c) females laying eggs in both seasons. Within the 177 insects examined
none was infected by T. cruzi or T. rangeli. The population structure of Rn and Pt were not significantly different in
the wet and the dry season, suggesting no seasonality reproduction.
KEY WORDS. Arecaceae; Cerrado; Rhodniini; Triatominae.

RESUMO. Rhodnius neglectus Lent, 1954 {Rn}e Psammolestes tertius Lent & Jurberg, 1965 {Pt} são triatomíneos que
ocorrem em ninhos de aves, principalmente da família Furnariidae. O ciclo biológico dessas espécies é conhecido
em condições de laboratório, sendo poucos estudos em ecótopos silvestres. Para analisar a infestação e estrutura de
populações de Rn e Pt em ninhos de aves presentes na palmeira Mauritia flexuosa Linnaeus, em duas estações
climáticas do Brasil Central, foram amostradas 41 palmeiras com evidências de nidificação de Phacellodomus ruber
Vieillot, 1817 (22 na estação chuvosa e 19 na estação seca) em quatro áreas do Distrito Federal. Os insetos foram
capturados usando-se coleta manual na copa da palmeira, identificados morfologicamente, separados por sexo e
estádio ninfal. Fezes e glândulas salivares de Rn foram examinadas para verificar infecção por Trypanosoma cruzi
Chagas, 1909 e/ou T. rangeli Tejera, 1920. Trinta e cinco palmeiras com ninhos de P. ruber estavam infestadas por Rn
(85%) e 22 por Pt (53%). 442 indivíduos foram coletados na estação seca (200 Rn e 242 Pt) e 267 na estação
chuvosa (136 Rn e 131 Pt). O único fator relacionado significativamente com a densidade de triatomíneos nas
palmeiras foi a área. A estrutura etária das populações mostrou: a) maior abundância de adultos nas populações de
Pt, b) maior abundância de machos em ambas as espécies e c) presença de fêmeas ovipondo em ambas as estações.
Nenhum dos 177 triatomíneos examinados estava infectado por T. cruzi ou T. rangeli. A estrutura etária das popula-
ções de Rn e Pt não diferiu significativamente entre as estações amostradas, indicando ausência de marcada
sazonalidade para essas espécies.
PALAVRAS-CHAVE. Arecaceae; Cerrado; Rhodniini; Triatominae.
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Populações dessa espécie ocorrem freqüentemente em palmei-
ras dos gêneros Attalea H.B. & K., Acrocomia e Mauritia Linnaeus
mas podem também ser encontradas em ninhos de pássaros de
Furnariidae (Phacellodomus Reichenbach, 1853), e de mamífe-
ros como Didelphis Linnaeus, 1758 (CARCAVALLO et al. 1998,
GURGEL-GONÇALVES et al. 2004). Porém, a invasão de R. neglectus
no peridomicílio e até intradomicílio tem sido observada em
Tocantins, Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Paraná (BARRETTO

1979, SILVEIRA et al. 1984, GARCIA-ZAPATA et al. 1985, GUILHERME et
al. 2001, SILVA et al. 2003), geralmente com baixos índices de
infecção por Trypanosoma cruzi chagas, 1909, agente etiológico
da doença de Chagas.

Psammolestes tertius Lent & Jurberg, 1965 (Hemiptera,
Reduviidae, Triatominae) é estritamente silvestre e tem sido
encontrada em ninhos de pássaros da família Furnariidae, prin-
cipalmente Phacellodomus rufifrons Wied-Neuwied, 1821, em
diferentes estados no Brasil, com índices de infestação poden-
do alcançar até 100% (LENT & WYGODZINSKY 1979, SILVA & LUSTOSA

1993). A espécie também pode ser encontrada em ninhos de
outras aves como Anumbius annumbi Vieillot, 1817 e Mimus
saturninus Lichtenstein, 1823 (CARCAVALLO et al. 1998). Devido à
forte associação com aves, P. tertius não tem relevância na trans-
missão do T. cruzi, embora já tenha sido observada a infecção
natural e experimental (BARRETTO 1979).

Rhodnius neglectus e P. tertius ocorrem simultaneamente
em ninhos de aves da espécie Phacellodomus ruber (Passeriformes,
Furnariidae) presentes na copa de Mauritia flexuosa Linnaeus
(Arecaceae) (GURGEL-GONÇALVES et al. 2004) (Fig. 1). Aspectos bionô-
micos dessas espécies como ciclo biológico, longevidade e estru-
tura etária são conhecidos em condições de laboratório
(PERLOWAGORA-SZUMLEWICZ 1976, MELLO 1977a,b, FORATTINI et al.
1979, HEITZMANN-FONTENELLE 1984, SILVA & LUSTOSA 1993, CANALE et
al. 1999, ROCHA et al. 2001), sendo poucos os estudos em ecótopos
silvestres (DIOTAIUTI & DIAS 1984, GURGEL-GONÇALVES et al. 2004).
O objetivo deste estudo é analisar a infestação e estrutura etária
de populações de R. neglectus e P. tertius em ninhos de pássaros
(P. ruber) presentes na palmeira M. flexuosa, em quatro áreas e
duas estações climáticas do Distrito Federal (seca e chuvosa).

MATERIAL E MÉTODOS

O Distrito Federal está localizado entre as coordenadas
15º30’-16º03’S e 47º25’-48º12’W, na Região Centro-Oeste, em
uma de suas áreas mais elevadas, o Planalto Central. As carac-
terísticas ambientais da região estudada são: (I) 1000 m de alti-
tude média, (II) precipitação média anual de 1545 mm, (III)
temperatura media anual de 21,1ºC, (IV) marcada sazonalidade,
com uma estação seca e fria de maio a setembro (meses com
precipitação menor que 100 mm) e uma estação chuvosa e
quente durante o resto do ano (RIBEIRO & WALTER 1998).

A pesquisa de triatomíneos foi realizada em formações
savânicas chamadas “veredas”, campos úmidos permanentes,
colonizados por populações de palmeiras da espécie M. flexuosa
e algumas espécies arbustivas. A amostragem das palmeiras foi

feita em quatro veredas, localizadas na Estação Ecológica de Águas
Emendadas (15º34’27”S, 47º36’28”W), Reserva Ecológica do IBGE
(15º55’ 54”S, 47º54’02”W), Colônia Agrícola Rajadinha (15º46’
14”S, 47º38’58”W) e Colônia Agrícola Alphaville – divisa Distri-
to Federal e Goiás (16º04’05”S, 47º32’39”W). O método de cole-
ta foi o mesmo usado por GURGEL-GONÇALVES et al. (2004). As pal-
meiras foram escaladas e o material presente nas bainhas foliares
(matéria orgânica, folhas e ninhos abandonados) foi coletado
em sacos plásticos. Foram amostradas 41 palmeiras com evidên-
cias de nidificação de P. ruber (22 na estação chuvosa, fevereiro/
2003; e 19 na estação seca, julho/2005). Na estação chuvosa a
temperatura média varia entre 20 e 22ºC, com umidade relativa
do ar entre 70% e 85%. Julho é o mês mais frio e seco no Distrito
Federal, com temperatura média entre 16 e 18ºC e umidade rela-
tiva do ar podendo alcançar valores menores que 20% (SILVA-
JÚNIOR et al. 1998).

Os triatomíneos presentes nos ninhos no momento da
coleta e, posteriormente, na triagem do material coletado em
laboratório, foram capturados, separados por sexo (adultos),
estádio ninfal (imaturos) e contabilizados. A identificação
morfológica em nível de espécie foi feita usando as chaves des-
critas por LENT & WYGODZINSKY (1979). Fezes e glândulas saliva-
res de R. neglectus foram examinadas para verificar infecção por
Trypanosoma cruzi e/ou T. rangeli.

Para comparar a infestação e estrutura populacional das
espécies nas áreas e estações climáticas foram utilizadas as se-
guintes variáveis: a) número total de triatomíneos, b) número
de triatomíneos/palmeira (densidade), c) índice adulto/ninfa
(nº total de adultos/nº total de ninfas), d) índice macho/fêmea
(nº total de machos/nº total de fêmeas) e e) número médio de
triatomíneos em cada estádio de desenvolvimento nas quatro
áreas estudadas. O número total de triatomíneos de cada espé-
cie capturado em uma mesma estação climática foi comparado
usando-se teste qui-quadrado (�2). Para analisar a variação do
número de triatomíneos por palmeira entre espécies, áreas e

Figura 1. Ninhos de P. ruber na palmeira M. flexuosa, ecótopos de
populações de P. tertius e R. neglectus em veredas no Distrito Fede-
ral.
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estações foi utilizada uma Analise de Variância (ANOVA) fatorial
após transformação dos dados (raiz quadrada), com nível de
significância de p < 0,01. Testes paramétricos (teste-t) e não
paramétricos (teste de Mann-Whitney U) também foram utili-
zados para comparação de médias, com nível de significância
de p < 0,01 (ZAR 1999). O cálculo dos testes foi realizado com o
programa Statistica (STATSOFT 1996).

RESULTADOS

Considerando as quatro áreas amostradas, 35 palmeiras
com ninhos de Phacellodomus ruber estavam infestadas por
Rhodnius neglectus (85%) e 22 por Psammolestes tertius (53%).
Rhodnius neglectus foi a espécie mais freqüente nos ninhos em
ambas as estações (Fig. 2). Foram coletados 442 triatomíneos
na estação seca (200 R. neglectus e 242 P. tertius) e 267 na esta-
ção chuvosa (136 R. neglectus e 131 P. tertius). Não foi observa-
da diferença significativa comparando-se o número total de R.
neglectus e P. tertius capturados em cada estação (�2 = 2,16;
p = 0,14). O número de triatomíneos/palmeira (densidade) va-
riou bastante com médias de 12,7 ± 22,3 (seca) e 5,9 ± 7,7 (chu-
vosa) para P. tertius e 10,5 ± 11,7 (seca) e 7,6 ± 6,7 (chuvosa)
para R. neglectus.

Dos três fatores analisados (área, estação climática e es-
pécie) apenas a área influenciou significativamente a densida-
de de triatomíneos (ANOVA F3,51 = 6,8; p < 0,01), com Colônia
Agrícola Rajadinha apresentando maiores valores (Fig. 3). Não
foi observada diferença significativa comparando a densidade
média de P. tertius e R. neglectus nas palmeiras (teste-t55 = -1,58;
p = 0,12). Apesar de um maior número de triatomíneos ter sido
capturado na estação seca, não foi observada diferença signifi-
cativa comparando a densidade média de triatomíneos em cada
estação climática (teste-t55 = 1,30; p = 0,20).

Foi observado maior número de ninfas nas populações
de R. neglectus em ambas as estações, com índice adulto/ninfa
médio menor que 1 (Fig. 4). Apesar do número total de ninfas
ter sido menor no na estação chuvosa, não foi observada dife-
rença significativa comparando-se a média do índice adulto/
ninfa observada nas estações para essa espécie de triatomíneo
(teste de Mann-Whitney U = 102,5; p = 0,14). No caso de P.
tertius, uma maior quantidade de adultos foi observada na es-
tação chuvosa com uma média de 1,74 adultos por ninfa (Fig.
4). A média observada na estação seca foi menor (0,38), contu-
do essas diferenças não foram significativas (teste de Mann-
Whitney U = 19,5; p = 0,07).

Ambas as populações apresentaram mais machos que fê-
meas nas duas estações (Fig. 5), com índice macho/fêmea mé-
dio de 3,0 (seca) e 2,2 (chuvosa) para R. neglectus e 2,1 (seca) e
1,6 (chuvosa) para P. tertius nas áreas amostradas. Foram obser-
vadas fêmeas ovipondo em ambas as estações indicando even-
tos reprodutivos em Julho e Fevereiro.

A comparação da estrutura etária das populações de R.
neglectus nas duas estações amostradas indicou pequenas dife-
renças no número de estádios iniciais (1 e 2) e adultos (machos

e fêmeas); e uma maior variação no número de estágios inter-
mediários (3, 4 e 5). Nenhuma dessas diferenças foi estatistica-
mente significativa (Fig. 5). No caso de P. tertius, houve peque-
na variação na abundância dos estádios ninfais e adultos entre
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as estações (Fig. 5), sem diferenças significativas (p < 0,01). Tam-
bém não foram observadas diferenças significativas comparan-
do-se a estrutura etária de R. neglectus e P. tertius em cada esta-
ção. Nenhum dos 177 triatomíneos examinados (R. neglectus)
estava infectado por T. cruzi ou T. rangeli.

DISCUSSÃO

Estudos relacionando abundância de insetos e sazonali-
dade no Cerrado mostram que os hemípteros apresentam mai-
or abundância na estação chuvosa (PINHEIRO et al. 2002). Resul-
tados com populações de R. neglectus em palmeiras do gênero
Acrocomia também mostram que há um crescimento das colô-
nias no verão (estação chuvosa), porém apontam a presença de
ovos em menor quantidade no inverno seco (DIOTAIUTI & DIAS

1984). No presente trabalho, a abundância de R. neglectus foi
maior na seca (62% dos indivíduos coletados) e fêmeas
reprodutivas foram observadas em ambas as estações, indican-
do mais de um evento reprodutivo por ano. Além disso, não
foram observadas diferenças na estrutura etária dessa espécie
comparando-se ambas as estações estudadas (Fig. 5). Esses re-
sultados sugerem então que R. neglectus pode apresentar ciclo

reprodutivo contínuo durante o ano. No caso de P. tertius, ape-
sar da maior abundância relativa de adultos ter sido observada
na estação chuvosa, não houve diferença significativa na abun-
dância dos estádios ninfais (ninfa 1 a ninfa 5) e adultos (ma-
chos e fêmeas) entre as estações climáticas (Fig. 5). Na Argenti-
na, a presença de Psammolestes coreodes Bergroth, 1911 em ni-
nhos de Furnariidae (P. ruber e Anumbius annumbi) também foi
semelhante entre as estações climáticas (BAR et al. 1999). Esses
resultados reforçam a hipótese de ausência de marcada sazona-
lidade para essas espécies de triatomíneos.

É conhecido que fatores climáticos podem afetar a duração
do ciclo biológico, a distribuição, a dispersão pelo vôo, o número
de repastos e até a probabilidade de transmissão de T. cruzi pelos
triatomíneos (CURTO DE CASAS et al. 1999). Os ciclos biológicos de
P. tertius e R. neglectus em condições de laboratório são muito
rápidos em comparação a outras espécies de Triatominae, varian-
do de 81 a 225 dias (R. neglectus) e de 124 a 165 dias (P. tertius),
dependendo das condições de temperatura e umidade relativa
(CANALE et al. 1999). Para R. neglectus, ROCHA et al. (2001) mostram
nítida correlação entre temperaturas mais altas e diminuição do
período embrionário e período médio de desenvolvimento ninfal
em condições de laboratório. Entretanto, os mesmos autores apon-
tam que temperaturas muito elevadas podem inviabilizar a so-
brevivência das colônias, devido à alta mortalidade associada.
Porém, em condições naturais, a influência das variações de tem-
peratura e umidade do ambiente pode ser minimizada para as
espécies de triatomíneos que vivem em palmeiras. Segundo
LORENZO et al. (2003), a variação de temperatura e umidade na
base das folhas das palmeiras é menor quando comparada com o
ambiente externo, favorecendo o desenvolvimento das colônias
silvestres em condições climáticas mais estáveis. Além disso, a
diferença de temperatura média entre a estação chuvosa e seca
não é tão grande na área estudada (SILVA-JÚNIOR et al. 1998). Dessa
forma, haveria a possibilidade de ocorrer dois ou até três ciclos
biológicos anuais contínuos para R. neglectus e P. tertius, depen-
dendo da disponibilidade de fonte alimentar na palmeira.

Segundo CARCAVALLO & TONN (1976), a frequência de ali-
mentação influencia bastante o ciclo biológico das espécies de
triatomíneos. Colônias de R. prolixus freqüentemente alimenta-
das mostraram ciclos biológicos mais curtos em relação às colô-
nias alimentadas em intervalos de tempo maiores. Além disso, o
tipo de sangue também pode influenciar o ciclo biológico dos
triatomíneos. DIOTAIUTI & DIAS (1987) mostraram que colônias
de R. neglectus alimentadas com camundongos tinham períodos
mais curtos de desenvolvimento quando comparadas com colô-
nias alimentadas com pombos. Apesar de não ter sido obtida
uma evidência direta da fonte alimentar de R. neglectus e P. tertius,
essas espécies de triatomíneos devem se alimentar
freqüentemente do sangue de P. ruber, espécie de pássaro mais
comum na copa de M. flexuosa (GURGEL-GONÇALVES et al. 2004). A
ausência de infecção de T. cruzi e T. rangeli em R. neglectus obser-
vada neste trabalho também indica pouco contato dessa espécie
com sangue de mamíferos.
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Algumas características biológicas de pássaros do gênero
Phacellodomus podem favorecer o bom desenvolvimento das
colônias de triatomíneos como: a) ninhos grandes, em média
com duas a três câmaras de incubação de filhotes, b) formação
de territórios com até 10 indivíduos que usam os ninhos du-
rante todo o ano para dormir, incubar os ovos e criar seus fi-
lhotes, c) permanência dos filhotes no território dos pais por
até 16 meses, os quais ajudam na alimentação de outros filho-
tes em um complexo sistema social, d) reutilização dos mes-
mos ninhos para reprodução (SICK 1997, CARRARA & RODRIGUES

2001). Além disso, em P. rufifrons (espécie filogeneticamente
próxima a P. ruber) foi observada alta assincronia, com grupos
de pássaros iniciando postura tanto no início quanto no final
da estação chuvosa (CARRARA & RODRIGUES 2001). Se isso tam-
bém ocorrer com P. ruber, seria mais um argumento a favor da
ausência de padrão sazonal para as espécies de triatomíneos na
copa de M. flexuosa e o maior número de triatomíneos captura-
do na seca neste estudo poderia estar relacionado com uma
maior abundância de fontes alimentares (adultos e filhotes de
P. ruber) em julho de 2005. Finalmente, de acordo com GURGEL-
GONÇALVES et al. (2004) a existência de ninhos de aves (princi-
palmente P. ruber) nas bainhas foliares das palmeiras sugere ser
uma das principais características que determinam uma maior
abundância de R. neglectus e P. tertius em M. flexuosa. A varia-

ção da densidade de triatomíneos por palmeira e por área en-
contrada no presente estudo, sendo mais abundantes na Colô-
nia Agrícola Rajadinha (principalmente para P. tertius), poderia
ser explicada pelo tamanho e maior quantidade dos ninhos de
P. ruber em M. flexuosa nessa área. Em ninhos pequenos ou muito
velhos não foram obtidos triatomíneos, diferentemente dos
ninhos grandes e com evidências da presença do pássaro (pe-
nas novas, filhotes, casca de ovos), onde foram obtidas gran-
des colônias de R. neglectus e P. tertius (Fig. 1).

O predomínio de ninfas de R. neglectus (Fig. 4) está de
acordo com a estrutura etária geralmente observada em popu-
lações de Rhodnius em palmeiras, com índice adulto/ninfa in-
ferior a 1,00 variando entre 0,36 e 0,90 (PIZARRO & ROMAÑA 1998).
Isso pode ser explicado pela dispersão dos insetos, abandonan-
do o ninho após chegarem à idade adulta. Já P. tertius mostrou
um menor número de ninfas na estação chuvosa (índice adul-
to/ninfa: 1,74), resultado semelhante ao obtido por SILVA &
LUSTOSA (1993) em ninhos de P. rufifrons em árvores do Cerrado
(índice adulto/ninfa: 1,46) no início das chuvas. Isso pode es-
tar relacionado com uma maior longevidade dos adultos so-
breviventes de gerações anteriores que não dispersaram, com
uma menor taxa de reprodução e/ou uma maior mortalidade
de ninfas durante as chuvas de verão. O predomínio de ma-
chos de ambas as espécies nos ninhos (Fig. 5) estaria relaciona-
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Figura 5. Variação do número de triatomíneos por área em cada estádio de desenvolvimento de R. neglectus (esquerda) e P. tertius
(direita) presentes em ninhos de P. ruber na palmeira M. flexuosa na estação chuvosa (C) e seca (S) no Distrito Federal. Os diagramas de
caixas mostram a mediana, o percentil (25-75%) e os valores mínimos e máximos de cada estádio. (1-5) estádios ninfais, (M) macho, (F)
fêmea. Em nenhum dos casos houve diferença significativa entre o número médio de insetos na seca e na chuva considerando p < 0,01.
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do com a maior sobrevivência média ao jejum dos machos (41,7
dias) quando comparada com a de fêmeas (33,4 dias) (SILVA &
LUSTOSA 1993). Outro fator poderia ser a maior capacidade de
dispersão das fêmeas, que deixariam as palmeiras para se repro-
duzirem em outro local, porém, existem poucos estudos sobre
padrões de dispersão de triatomíneos (CARCAVALLO & TONN 1976).

Outro fator que poderia estar influenciando as diferenças
observadas seria o método de coleta, subestimando a população
de triatomíneos nos ninhos presentes em M. flexousa. Uma limi-
tação seria a perda de ninfas 1 no momento da coleta, por serem
muito pequenas e mais difíceis de serem visualizadas. Porém, as
coletas foram padronizadas e realizadas pelo mesmo pesquisa-
dor nas duas estações climáticas e nas mesmas áreas. Finalmen-
te, um estudo longitudinal, realizando coletas com um mesmo
esforço amostral mensal (cerca de 20 palmeiras com ninhos de
P. ruber) poderia avaliar de forma mais precisa a estrutura
populacional de ambas as espécies de triatomíneos, porém, o
impacto sobre as populações do pássaro deve ser consideravel-
mente grande devido à remoção dos ninhos para análise.

O ciclo evolutivo, a fecundidade, fertilidade e sobrevi-
vência ao jejum de P. tertius e R. neglectus são similares em con-
dições de laboratório (SILVA & LUSTOSA 1993), entretanto, em
condições naturais, o comportamento biológico e as estratégi-
as de dispersão dessas espécies devem ser diferentes: R. neglectus
apresentando maior potencial de dispersão (maior freqüência
nos ninhos de P. ruber) e maior ecleticismo alimentar, visto que
pode ser encontrada em outros tipos de ninhos presentes em
M. flexuosa (GURGEL-GONÇALVES et al. 2004) e P. tertius apresen-
tando maior potencial de colonização nos ninhos de P. ruber
(maior densidade de triatomíneos/palmeira) e aparentemente
não sendo encontrada associada a outros tipos de ninhos em
M. flexuosa. Em ambas as espécies a estrutura etária das popula-
ções não diferiu significativamente entre as estações amostradas,
sugerindo que não há marcada sazonalidade para esses
triatomíneos na copa de M. flexuosa, sendo o desenvolvimento
das colônias mais dependente da biologia da fonte alimentar,
no caso, o pássaro P. ruber.
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